
AS CURVAS DE MORGANA (Ponciano, 2015) 

 

  Era uma vez... uma índia muito bonita, chamada Inaê, que aproveitava um belo dia de Sol para se 

banhar na beira do rio. De repente ela sentiu uma forte dor no ventre... Quase sem perceber, ela havia 

engravidado de uma Sucuri enorme! Meses depois ela deu à luz a um casal de gêmeos, quer dizer, duas 

cobrinhas. Preocupada, ela recorreu ao conselho de um Pajé, que mandou devolver os bebês ao Rio 

Amazonas, onde o Pai morava... 

 As duas cobrinhas, Éder e Morgana, cresceram bastante ao longo dos anos... Éder tinha bom 

coração, ajudava os pescadores e resgatava as crianças das águas. Mas Morgana... Ela era muito perversa, 

costumava virar embarcações e afastava os peixes, deixando os ribeirinhos com fome...  

 Até que Morgana arrumou um namorado poraquê e ficou mais malvada ainda!!! Quando seu irmão 

ficou sabendo, foi até lá tentar dar um jeito nela. Eles brigaram muito, sabe como é briga de irmãos... imagina 

só, duas cobras gigantes se embolando, num duelo de 7 dias e 7 noites... depois de muito se debaterem, 

elas acabaram mudando até as curvas dos rios de lugar... Dizem que Éder acabou matando Morgana, 

mas ninguém tem certeza disso.  

 Após essa briga Éder resolveu procurar o resto da sua família pelos rios da Amazônia... Isso mesmo, 

Inaê não foi a única índia que engravidou daquela Sucuri enorme!... existem várias outras cobras grandes 

que ainda estão vivas por aí... Como são muito velhas, algumas delas resolveram encontrar uma toca para 

dormir um sono profundo e descansar um pouco, tipo uns quinhentos anos... No Pará, por exemplo, 
várias cidades foram construídas sobre a morada de uma cobra grande... E quando elas se mexem, 
meio que se arrumando na sua toca, para voltar a dormir..... as cidades tremem!!! Até mesmo Belém, 
por exemplo, já tremeu muito... as últimas vezes foram na madrugada de 12 de janeiro de 1970 e no 
dia 29 de novembro de 2007. 
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